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VENEZUELA

“

B
rasília - O Brasil aceitou
abrir no estado de Rorai-
ma um centro de armaze-
namento de ajuda huma-

nitária para a Venezuela, infor-
mou nesta segunda-feira Lester
Toledo, coordenador de ajuda hu-
manitária designado pelo opositor
Juan Guaidó - reconhecido como
presidente interino por cerca de
50 países. "Podemos dizer oficial-
mente que será o segundo grande
centro de armazenamento, depois
do da Colômbia", afirmou Toledo,
que nos próximos dias vai visitar
Roraima. A partir da semana que
vem, devem começar a chegar as
primeiras toneladas de ajuda, de-
talhou o coordenador. "Há deze-
nas de países do Grupo Lima e da
Europa que estão à espera de tra-
zer as primeiras toneladas de aju-
da, suprimentos médicos, alimen-
tos", afirmou.

Na Colômbia, alimentos e medi-
camentos enviados pelos Estados
Unidos permanecem desde quin-
ta-feira em um centro de armaze-
namento perto da ponte fronteiri-
ça Tienditas, bloqueada pelo
Exército venezuelano com dois
contêineres e uma caminhão-tan-

que. Quando perguntado sobre co-
mo a ajuda humanitária poderia
ser encaminhada do Brasil à Vene-
zuela, Toledo disse que a equipe
de Guaidó aposta no apoio dos mi-
litares e no apoio das "pessoas",
sejam quais forem as ordens de
Nicolás Maduro. "Os soldados es-
peram apenas uma ordem. Eles
sabem que esta ajuda é alimento
para crianças, remédios para os
doentes", disse. "Temos recebido
muito bons sinais de dentro Vene-
zuela, da Igreja, das ONGs para a
distribuição interna. Como vai en-
trar? Com as pessoas, com o
acompanhamento do povo que
quer mudanças", declarou ainda.

De acordo com Maria Teresa
Belandria, designada "embaixado-
ra" no Brasil do autoproclamado
presidente Guaidó, o chanceler
brasileiro Ernesto Araújo irá pes-
soalmente ao centro, uma vez ins-
talado, "para mostrar não só o
apoio através do envio de tonela-
das, mas apoio político". Brasil e
Venezuela compartilham uma
fronteira de cerca de 2.200 quilô-
metros. Nos últimos três anos,
mais de 150 mil venezuelanos en-
traram no Brasil fugindo da hipe-
rinflação, da escassez e da violên-
cia. Somente o estado de Roraima
recebeu 75 mil pedidos de regula-
rização desde 2015.

MARCHA POR AJUDA. Convo-
cados por Guaidó, opositores
marcharão hoje em todo o país
pedindo aos militares que desco-
nheçam a ordem do presidente
Nicolás Maduro de impedir a en-
trada de ajuda humanitária ame-
ricana. "A organização e mobili-
zação de todos será crucial para
que a ajuda entre e chegue ao
fim a usurpação", destacou Guai-
dó, informando que quase 100
mil voluntários se inscreveram
para colaborar no processo de
auxílio. Um movimento opositor
venezuelano pediu nesta segun-
da-feira para o legislativo autori-
zar a entrada de uma "força mul-

tinacional" caso o governo insis-
ta em bloquear a ajuda.

Na próxima quinta-feira, uma
conferência humanitária será rea-
lizada na sede da Organização de
Estados Americanos (OEA), com
representantes de governos, orga-
nismos multilaterais, empresas e
ONGs, para "sensibilizá-los", se-
gundo Guaidó. Fontes diplomáti-
cas informaram que os Estados
Unidos propuseram ao Conselho
de Segurança da ONU uma resolu-
ção sobre a Venezuela na qual pe-
dem que o governo facilite a aju-
da humanitária e se comprometa
com eleições presidenciais - um
texto ao qual a Rússia se opôs.
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